
LUIGI SETTEMBRINl 
Os 



Novela Homoerotica 


■ ~M 




ummu 



Organização, Apresentação e Tradução 
SILVIA LA REGINA E ANA MARIA CHIARINI 


Posfácio 


ANNE MACEDO 



Scanned by CamScanner 










Os dois Narcisos: história de uma 
tradução inventada 


Para Lilli La Regina 

T raduzir Os neoplatônicos é, antes de mais nada, 
entrar no jogo de espelhos e mentiras — ainda 
que, em certos casos, inseridos nos topoi tradicionais 
da literatura em geral e da italiana ém particular — 
que cerca e fundamenta a novela. O manuscrito 
encontrado em alguma biblioteca é um topos que já 
aparece entre os escritores alexandrinos, em Boiardo 
e Ariosto, no Cide Hamete Benengeli do Quixote 
de Cervantes, empresta o título a um clássico do 
romance gótico {Manuscrito encontrado em Saragoça, 
escrito em francês pelo polonês Jan Potocki, em 
1805) e criou o caso literário dos cantos de Ossian, 
de Macpherson; entre os românticos, usaram o topos 
Walpole e Walter Scott. Na Itália, Ipromessi sposi de 
Manzoni finge ser tradução de um manuscrito do 
século xvn, e, no humus literário de Settembrini, 
entre iluministas e revolucionários napolitanos, te¬ 
mos os romances de Alessandro Verri {Le avventure 
di Saffo, poetessa di Mitilene, de 1782) e, principal¬ 
mente, Vincenzo Cuoco, com seu Platone in Italia, 
publicado em 1806, fictícia tradução de um romance 
epistolar escrito na antiga Magna Grécia por Platão e 
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seu discípulo Cleóbulo. Temos aqui, portanto, Safo, 
ainda que na versão heterossexual legada por Ovídio, 
e Platão como personagens de Verri e Cuoco, diretos 
antecedentes e modelos de Settembrini. Aliás, o jovem 
amante de Codro (citado no capítulo n) chama-se 
Cleóbulo, a marcar uma relação direta do texto de 
Settembrini com o de Cuoco. 

Ipromessi sposi , de alguma forma, com sua enorme 
e rápida fama, coloca a pedra tumbal sobre o artifício 
do manuscrito na Itália; pedra que é levantada nova¬ 
mente pelo incipit de O nome da rosa, de Umberto 
Eco (1980): “Naturalmente, un manoscritto”. Seria 
agradável, mas improvável, pensar que, depois de 
mais de um século sem usar o topos do manuscrito, 
o empurrão inicial para a ideia tivesse sido dado 
logo por I neoplatonici, publicado pela primeira vez 
em 1977. 

Enfim, um topos. E a tradução. Na nota do tradu¬ 
tor, que, topos no topos, antecede o texto, lemos: “Os 
neoplatônicos de Aristeu de Megara é uma daquelas 
fábulas milésias com as quais os delicadíssimos 
Helenos tanto se deleitavam. É um conto em parte 
obsceno, mas é uma obra de arte; e por ser bela obra 
de arte foi traduzidaipara o italiano”. A Fábula mi- 
lésia, de Aristides de Milcto, considerada a primeira 
coletânea de contos gregos, coloca-se aproximada¬ 
mente no primeiro século a.C. e, mesmo não tendo 
chegado aré nós, deixou marcas e lembranças no 
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Satyricon, em Petrônio e em Ovídio. Eram histórias 
“licenciosas”, assim como certamente licenciosa é a 

narrativa de I neoplatonici. 

A linguagem do texto traz um gosto intencional¬ 
mente antiquado e grecizante, com termos da cultura 
antiga, tão bem conhecida por Settembrini, que, ao 
mesmo tempo, ou logo antes, traduzira a opera omnia 
de Luciano de Samósata. A intervenção pessoal do 
imaginário tradutor se limita à nota introdutiva, 
uma vez que depois, diferentemente, por exemplo, 
do narrador de Ipromessi sposi, que interfere, inter¬ 
vém, palpita e reclama, a voz narrante é sempre a 
do imaginário autor grego. Settembrini, portanto, 
reserva como único espaço explícito de comentários 
a introdução e, daí em diante, a voz, não filtrada nem 
reescrita (como na ficção de Manzoni), mas apenas 
traduzida, é a do imaginário, mas plausível, Aristeu 
de Megara. Isto evidentemente tem uma razão: 
como tradutor, isento e objetivo, pode apresentar 
um texto que à época certamente pareceria obsceno, 
justificando, como faz na Advertência do Tradutor, o 
relato pormenorizado dos amores de Doro e Cálicles, 
dizendo que “uma das características principais da 
Arte grega é esta: ela não é hipócrita, não esconde 
nada, representa o homem nu qual ele é, inclusive 
com suas vergonhas”. 

A trama tem pouca ação, pouca descrição de luga¬ 
res e hábitos, poucos personagens, que se apresentam, 
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em geral, sem feições definidas — principalmente as 
mulheres, pano de fundo mudo e sem rosto, até sem 
atuação e apelo sexual, com a exceção, talvez, de ínis. 
Momentos privilegiados da narrativa são, sem dúvida, 
os relatos das experiênciàs sexuais entre os protago¬ 
nistas e deles com outros parceiros. A descoberta 
do sexo e sua prática despreocupada e sem culpas, 
descritas em detalhes com metáforas botânicas, que 
mais explicitam do que escondem, trazem à cena a 
importante questão da reciprocidade e da solidarie¬ 
dade como base da vida amorosa entre ig uai s. 

Nossa proposta como tradutoras e organizadoras 
este volume, portanto, foi dar visibilidade às arti¬ 
culações de um divertido falso, que transita entre 
a Grécia antiga e a Itália pré e pós-Unificação, mas 
ressoa fortemente no Brasil do século xxi. Parece- 
-nos incontestável que sua reivindicação de igualdade 
reciprocidade de um amor sem culpas — 0 "ora 

2“ r do emgerido ^—- 

ain a necessária e de enorme valor. 

Silvia La Regina e Ana Maria Chiarini 
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Nota à tradução 


O processo em que nós, tradutoras, nos vimos 
envolvidas, apesar da brevidade do trabalho, 
revelou uma série de desafios devido ao emaranhado 
de vozes que nos cabia escutar no texto de partida. 
Lidávamos com uma dupla tradução: uma real, do 
italiano ao português, que, porém, deveria se mate¬ 
rializar a partir de outra, uma tradução imaginária 
do grego antigo ao italiano do século xix, esta última 
determinada pelo engenho estratégico de Settembrini 
frente à obtusidade de seu tempo. 

Numa situação em que nos ocupamos de um falso 
manuscrito — perfeitamente legítimo, entre tantas 
razões, por sua motivação e proposta —, as defini¬ 
ções de tradução estrangeirizante ou domesticadora 
se embaralham e o ponto de início oferece-se como 
fundamento precário para a terceira camada de texto 
que, neste caso, vínhamos agregar. 

Cabe dizer que enfrentamos tal tarefa executando 
basicamente duas operações. Por um lado, tivemos 
que ultrapassar o texto italiano e recorrer ao texto 
grego (inexistente!), buscando um efeito provável 
perseguido por Settembrini. Nesse sentido, fizemos 
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correções (Hermes, Zeus e Afrodite Citereia, da 
tradição grega, ao invés de Mercúrio, Giove e Santa 
Venere degli Orti, da tradição romana, que aparecem 
no texto de partida, ou anfora , quando o autor 
faz uso de “fiasco”, recipiente de vidro, que não era 
utilizado na Grécia), privilegiamos termos grecizantes 
(lavacro, armila, navarco, entre outros, esclarecidos 
nas notas), inclusive quando não utilizados pelo autor 
(“alabastro”, quando Settembrini utiliza o simples 
“vasello”), e respeitamos a quase absoluta ausência de 
períodos subordinados, bem como o emprego exces¬ 
sivo de conjunções aditivas “e”, o que interpretamos 
como tentativas do autor de imprimir uma pretensa 
simplicidade classica ao plano da sintaxe. Por outro 
lado, era impossível perder de vista que estávamos 
diante de um produto do século xix italiano, ainda 
que, em parte, mascarado, e nos divertíamos também 
evidenciando o engodo de Settembrini ao leitor, por 
exemplo, ao lançarmos mão de um léxico de sabor 
oitocentesco, das segundas pessoas gramaticais e dos 
pronomes enclíticos. A opção por um estilo mais 
neutro para um leitor do século xxi, centrando apenas 
numa trama que se desenrola numa talvez libertina 
Grécia antiga, decerto apagaria a outra camada do 
texto que remete à censura e ao silêncio do monu ou 
dc produção da obra. 

Silvia La Regina e Ana Maria ChiaRINI 
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